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1 - Introdução
Os óleos vegetais dão origem aos óleos para fins

comestíveis, podendo ser extraídos de várias fontes como 
soja, milho e girassol. Após sua utilização, o óleo residual 
deve ser destinado a locais próprios para o recebimento de 
resíduos dessa classe, pois quando descartado de maneira 
incorreta são grandes causadores de danos ao ambiente, 
podendo poluir rios, córregos, riachos e solo. Sabe-se que 
um litro de óleo descartado incorretamente pode poluir o 
equivalente a um milhão de litros de água. Uma boa gestão 
dos óleos vegetais residuais pode reduzir significativamente 
ou totalmente os problemas citados anteriormente, podendo 
ser utilizado na produção de sabão em pedra, detergente, 
massa de vidro e uma alternativa para produção de biodiesel
[1, 2].

Nesse contexto, o presente trabalho apresenta a 
produção e caracterização de um biodiesel obtido a partir 
do óleo residual de girassol, cedido gentilmente por um 
restaurante da cidade de Fortaleza-Ceará. Utilizou-se como 
padrão de conformidade os parâmetros adotados pela 
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), de acordo com a Resolução ANP 
Nº 45 de 25.8.2014 (RANP 45/2014).   

2 - Material e Métodos
 Todos os procedimentos realizados, bem como as 
caracterizações do biodiesel foram realizados no 
Laboratório de Referência em Biocombustíveis, LARBIO, 
localizado no Núcleo de Tecnologia Industrial do Ceará. 
Para produção de biodiesel foi utilizado o processo de 
transesterificação baseado nos índices de acidez e 
saponificação do óleo residual, para cálculo do quantitativo 
de álcool (MeOH) e catalisador (KOH) a serem utilizados.

 Ao térmico da etapa de transesterificação o 
biodiesel (Figura 1) passou pelos procedimentos de 
lavagem, separação por decantação e desumidificação.  

Figura 1. Biodiesel de óleo residual de girassol. 

Na Tabela 1 estão apresentados os ensaios físico-
químicos realizados e as respectivas normas utilizadas.  

Tabela 1. Ensaios físico-químicos realizados para 
caracterização do óleo residual de girassol e do biodiesel 
produzido. 

Ensaio Norma
Índice de acidez ABNT NBR 14448

Índice de saponificação ABNT NBR 10448:2012
Viscosidade cinemática ABNT NBR 10441

Massa específica ASTMD4052
Teor de umidade ASTM D 6304

Estabilidade oxidativa EN 14112
Teor de Éster EN 14103

Poder calorífico ASTM D 5865
  

3 - Resultados e Discussão
Na Tabela 2 estão apresentados os resultados dos 

ensaios físico-químicos realizados para o óleo residual de 
girassol e biodiesel de óleo residual de girassol.  

Tabela 2. Resultados dos ensaios físico-químicos para o 
óleo residual de girassol (ORG) e para o biodiesel de óleo 
residual de girassol (BORG). 

Ensaio Resultado Amostra

Índice de acidez
2,85 mgKOH/g ORG 
0,13 mgKOH/g BORG

Índice de 
saponificação 188,00 mgKOH/g ORG

Viscosidade 
cinemática 5,56 mm2/s BORG

Massa específica 879,90 kg/m3 BORG
Teor de umidade 124,2 mg/kg BORG

Estabilidade
oxidativa 4,78 h BORG

Teor de Éster 91,7% BORG
Poder calorífico 39,72 MJ/kg BORG

  
 De acordo com os resultados apresentados na 
Tabela 2, pode-se inferir que o índice de acidez do
biodiesel de óleo residual de girassol está em conformidade 
com o limite estabelecido na resolução RANP 45/2014, que 
é de 0,5 mgKOH/g. A massa específica também se encontra 
dentro do limite especificado (850,00 a 900,00 kg/m3), 
assim como o teor de umidade (200 mg/kg) e viscosidade 
cinemática a 40 °C (3,0 a 6,0 mm²/s).  
 Já o teor de éster apresentou resultado inferior ao 
limite mínimo preconizado em norma (96,5%), assim como 
a estabilidade oxidativa, a qual prevê um mínimo de 8 
horas.  
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 Dentre as especificações adotadas na RANP 
45/2014 como parâmetros de qualidade, o Poder Calorífico 
(PC) não está incluso, no entanto, esta informação é de 
extrema importância para a investigação do potencial 
energético de combustíveis [3, 4]. Tomando-se como base 
de comparação o PC do óleo diesel, que é de 42,29 MJ/kg,
o biodiesel de óleo residual de girassol apresentou uma 
redução de aproximadamente 6,1% com relação ao PC do 
diesel.  

4 Conclusões
 Diante dos resultados obtidos pode-se afirmar que 
a metodologia que utiliza proporções baseadas nos índices 
de acidez e saponificação obteve uma boa conversão 
reacional (91,7%). Portanto, pode-se inferir que é possível 
obter um biodiesel de boa qualidade, a partir do óleo 
residual de girassol. Quanto aos ensaios de índice de acidez, 
massa específica, umidade e viscosidade cinemática, os 
resultados encontrados corroboraram com os limites 
estabelecidos na RANP 45/2014. Já o ensaio de estabilidade 
oxidativa apresentou resultado inferior ao limite mínimo 
estabelecido na referida resolução, porém, essa não 
conformidade pode ser resolvida pela introdução de 
aditivos antioxidantes na etapa final do processo de 
produção de biodiesel.  
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